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Existo em relação ao outro, 

Universos tangenciados, 

Possibilidades de afeto e desafeto, 

Mas assim, existo! 

Contrário a isto, só a carcaça 

Moribunda de dentes arregaçados! 

Pensamentos de cupim e piolho 

Nada existe, ou tudo inexiste... 

Existo em rede, não em ponto! 

Existir se mostra uma insistência, 

Experiência, um big bang diário. 

Meditar em silêncio e existir 

Também é possível, 

Mas até aí há a interação: 

Intenção de existir e inexistir... 

Existo quando as estrelas insensíveis 

Brilham indiferentes na sua Natureza! 

E a mim, um simples humano, 

Cabe a escolha da amarga sina 

Existir ou inexistir, 

Entregar-me ao vazio inócuo de mim 

Ou viver na existência fatídica 

Da fantasiosa realidade humana! 
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